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O presidente 
Fernando Henrique 
Cardoso, ladeado 
pelos presidentes 
da Câmara, 
Inocêncio Oliveira 
(esq.), e do 
Senado, Humberto 
Lucena (dir.), assina 
o termo de posse 
durante a 
solenidade de 
ontem no 
Congresso. 

Em seu primeiro discurso à Na-
ção, diante do Congresso Nacio-
nal, que compareceu em peso à 
cerirAônia de posse, o presidente 
Fernando Henrique Cardoso pro-
metv, fazer uma "faxina comple-
ta" na administração pública para 
tonyá7la eficiente, ainda que tenha 
de 7.imexer em vespeiros", e garan-
tiu que a justiça social será o obje-
tivanúmero um de seu governo. 
"Vai ser preciso mexer em muitos 
vespeiros para completar a faxina 
e fazkr ás reformas estruturais ne-
cessárias para dar eficiência ao  

serviço público", disse Fernando 
Henrique. O presidente convocou 
o Congresso a mudar o Brasil e 
ressaltou que "o clientelismo, o 
corporativismo e a corrupção su-
gam o dinheiro do contribuinte", 
prejudicando a população. 

Determinado a governar ,"para 
todos", Fernando Henriqúe pro-
meteu combater os privilégios pa-
ra promover a justiça social. "Se 
for preciso acabar com privilégios 
de poucos para fazer justiça à 
imensa maioria dos brasileiros, 
que ninguém duvide: eu estarei do  

lado da maioria", disse, ao se tor-
nar o 339  presidente do Brasil para 
um mandato que expira em 31 de 
dezembro de 1998. O novo presi-
dente chegou ao plenário às 
161136m e quatro minutos depois 
foi empossado pelo presidente do 
Senado e do Congresso, Humber-
to Lucena (PMDB-PB). O plená-
rio, completamente lotado de par-
lamentares, chefes de Estado es-
trangeiros, governadores, minis-
tros e convidados, ouviu silencio-
samente o discurso, interrompido 
apenas pelos aplausos. 

Sentado ao lado de Lucena, e 
do presidente da Câmara, Inocên-
cio Oliveira (PFL-PE), Fernando 
Henrique sustentou suas propos-
tas de governo, fez um diagnósti-
co da situação do Brasil e, dirigin-
do-se aos chefes de Estado estran- 

,.buiprometeu a valori-, 
zar a presença do País no Exte-
rior, tanto no aspecto político 
quanto no econômico. 

A cerimônia de juramento à 
Constituição foi rápida. Ao che-
gar ao plenário, acompanhado 
pelos lideres dos partidos politi- 

cos, Fernando Henrique foi rece-
bido com aplausos' e cumprimen-
tos. Em seguida, cumprimentou 
os integrantes das duas Mesas do 
Congresso e o presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Octávio Galloti. Antes, Lucena, 
que teve a reeleição cassada pelo 
STF, conversava com desenvoltu-
ra com Galotti. Depois da posse e 
da execução do Hino Nacional, 
foi lido o termo de posse, assinado 
por Fernando Henrique e seu vi-
ce, Marco Maciel, que chegou 
junto com o presidente. 

O presidente dedicou grande 
parte de seu discurso para refor-
çar suas propostas, como a de ge-
ração de empregos, dando desta-
que à reforma do sistema de saú-
de. Ele afirmou que o Brasil não 
pode conviver com o analfabetis-
mo e apresentou as linhas de SPa-k---  
idéias para a educação. "Vamos 
engajar nossas TVs numa verda-
deira cruzada pelo resgate da ci-
dadania através do ensino, come-
çando por uma intensa ação de al-
fabetização e formação culturál", 
afirmou. 


